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MÉTODOS DE DIAGNÓSTICO PARA PÊNFIGO FOLIÁCEO EM FELINOS
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Introdução: O pênfigo foliáceo é um distúrbio cutâneo autoimune que está entre as
dermatoses com formação de crostas e escoriações que atingem a pele e mucosas. As
dermatoses  autoimunes em felinos  são consideradas raras  e,  dentre  elas,  o  pênfigo
foliáceo apresenta maior número de casos registrados em literatura na espécie felina. Os
principais métodos de diagnóstico são baseados no exame físico, anamnese, citologia e
esfregaços das lesões. Objetivo: Revisar os métodos de diagnóstico para pênfigo foliáceo
em  felinos,  bem  como  ressaltar  a  importância  dos  exames  citológicos  em  rotinas
dermatológicas,  que  são  de  extrema  importância  para  a  confirmação  de  doenças
autoimunes e seus respectivos diagnósticos. Material e métodos:  Para realizar esse
estudo, foram feitas buscas e seleções de artigos de forma virtual, com a utilização das
plataformas Scielo, PubMed e Google Acadêmico. Além disso, também foi utilizado como
buscas  informativas  livros  acadêmicos.  Desse  modo,  para  a  realização  deste  estudo
houveram levantamentos de dados e análise minuciosa das informações, sendo a busca
on-line feita sem restrição de ano de publicação e o método do resumo em revisão de
literatura,  por  meio  de  narrativa.  Resultados:  Há  diversas  formas  de  obter  um
diagnóstico assertivo, mas em caso de lesões com crostas, como o pênfigo foliáceo, há
dois exames que são essenciais para o diagnóstico, sendo um deles o exame de decalque
(imprint),  que consiste  na remoção de células  superficiais  de uma lesão através do
contato da superfície com a lâmina microscópica, e o exame histopatológico por amostras
de biópsia, que consiste na retirada de um fragmento do tecido exposto das feridas e
analisado  posteriormente  por  médico  veterinário  patologista.  Conclusão:  O  exame
histopatológico com amostras de biópsia é a melhor opção para o diagnóstico de pênfigo,
pois,  além de identificá-lo,  esse exame é capaz de descartar  quase todos os outros
diagnósticos diferenciais.
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